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Afif: "Discussão séria sobre cada projeto 

Mil, homologado pelo 
PL, promete virar o jogo. 

Ao ter sua candidatura à 
Presidência da República homo-
logada, ontem, por 73 dos 86 con-
vencionais do PL, o deputado 
Guilherme Afif Domingos (SP) 
prometeu "virar o jogo", apesar 
"dos preconceitos e das famosas 
pesquisas" que o colocam nos úl-
timos lugares nas intenções de vo-
tos. "Tudo isto — acusou — é 
fruto da manipulação da opinião 
pública". 

A convenção do PL, no ple-
nário da Câmara, reuniu cerca de 
mil pessoas — parte espalhada 
nos gramados do Congresso em 
frente aos carros distribuidores de 
"quentinhas" (refeições prontas). 
Afif inovou na apresentação do 
seu discurso, um longo improviso 
interrompido pelo coro de uma 
jovem "claque" que entoava: 
"Mamãe eu quero votar/0 Afif 
vai ganhar". Ao lado do candida-
to, Paulo Favalli fazia uma repre-
sentação visual do discurso para 
os surdos-mudos. Havia apenas 
um no plenário, Clóvis Coutinho, 
presidente da Associação dos De-
ficientes Auditivos. Afif esclare-
ceu: "Hoje eles são um contingen- 

te de 3 milhões em todo o Brasil". 
A partir de agora, ele se fará 
acompanhar sempre deste "tradu-
tor". 

Para companheiro de chapa 
de Afif oficializou-se a indicação 
do ex-ministro da Educação Aloí-
sio Pimenta, que, contra os conse-
lhos de outros liberais, dedicou 
parte do seu pronunciamento a 
ataques ao candidato do PRN, 
Fernando Collor de Mello. Disse 
que Collor é o "líder da própria 
oligarquia que denuncia", um  

"falso salvador da Pátria". E ga-
rantiu que sua candidatura é mes-
mo para valer: 

"Se eu cair, cai a chapa com-
pleta. Não existe o candidato à 
Presidência sem o candidato a vi-
ce. Viemos para ficar", disse con-
trariando conversas de bastidores 
de que Afif estaria prestes a dar 
um espaço para o PDC na sua 
chapa. 

Afif repetiu ataques 'rotinei-
ros e generalizados contra a "elite 
corrupta do governo"; falou da 

fome, do desemprego, de um pov 
cansado de tantos desmandos. 
apresentou um grosso calhamaç 
como seu projeto de governo qu 
"em 18 meses vai reequilibras , 
País" para a "grande arrancada','. 
"Em 15 anos vamos transforma 
o Brasil no maior produtor mun 7  
dial de alimentos, na Canaã pro 
metida por Deus", assegurou. , 

Ele pretende que a Câmar 
dos Deputados promova debat 
sobre o seu e os demais projeto 
dos presidenciáveis. "Vamos aca 
bar com os slogans. Queremo 
uma discussão séria sobre cad 
projeto. E o melhor lugar é aqui", 
disse. O seu projeto é o das "revo-
luções": na agricultura, na educa 
ção e tecnologia, e na urbaniza' 
ção. 	 _ _ 

Embora criticando os "s1 
gans vazios" dos outros candida-
tos, ele apresentou o seu: "Se nó 

.(do PL) temos o melhor candida 
to, então temos a chance da vitó-
ria". Seu grande problema, com 
observou é ser desconhecido do 
eleitorado: "Vamos agora parti 
para a popularização", profeti 
zou. 


